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RESUMO

o trabalho visa a refletir sobre as características e fun­

ções dos contos de fadas, bem como a repensar sobre sua origem,

significado e adequação à criança.

RESUME

Ce travail a comme but de réfléchir sur les caractéristi­

ques et fonctions des contes de fées, ainsi que de repenser leu r

origine, leur signification et leur adéquation aux intérêts des

enfants.
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o mergulho nesse mundo mágico nao é se!2
timental ou vago; desemboca numa percepção
precisa. do cce i e i.enc • Esse universo Líiô í.co
e de magia não tem nada a ver com a romanti
aaçâo do mundo feita [pelos adultos] em nome
dos contos de fadas ... O mundo autêntico da
queLe s contos ••. n.io é idílico, é belo e
cruel. Suprimir nos contos o oan í ba Lísmo ou
"moderniz!i-los" para um mundo de fábricas e
de concreto armado ou aindCl "a.daptá-.los às
nece s s í.dade s humanas", como, querem certos
pedagogos, liquida com essa forma de C'ultu­
LL

Willi eoiie

A reflexão sobre as características e funções dos chamados

"cont.oc de fadas" apa rece quase sempre no centro de grande par­

te das discussões a respeito da r.t te r at.uce Infantil e vem, na

maioria das vezes, acompanhada de enorme polêmica. l Especialis­

tas divergem quanto ii. sua origem, importância e significado, mas

é impossIvel negar a sua popularidade.

Algumas indagações básicas surgem naturalmente, qUando e

enfocada a questão:

Em que consiste o "conto de fadas"? Qual a sua origem?

Seria ele adequado às c r í.anças , a juda r í.a no seu desenvolvimen

t.o ou, ao cont r-â r í.o , poderia ser con s Lde r-ado como uma ner r-a t L

va alienante, que desviaria a infância dos verdadeiros probl.§.

mas do mundo'?

Julguei importante tentar um breve levantamento dos vários
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estudos sobre o aasunt.o antes de me d e t.e r em outras questões,

no meu modo de ver, fundamentais e que não S;10 comomen te Levan­

tadas.

Primei.ramente, é .impo r tant c registrar que as origens dos

"contos de fadas" são incertas, havendo um grande número de su­

posiçoes.

Segundo Jesualdo, "A palavra 'fada' tem raiz grega. Indica

'o que brilha', e dessa r aíz der t varam as demais desinências

que contêm certa idéia de brilho. As s ãm, 'fábula', "fajar ", 'fa

t.e Li.dede", 'fado' e 'fada' [derivam-Cie] ... do latim 'fatum', que

provém da me srva r-a í.z grega. Esta raiz parece explicar-nos que

quem narra tais contos procura f a ae r- brilhar suas idéias... O

destino do homem, o 'fa.tum', é o brilho que lhe dá realce e o

determina ... "

E .Je sueLdo pr-oasaque , indagando: "Na verdade, de onde pro-o

vêm as fadas? São, como alguns supõem, encarnações mitológicas,

traduzem apenas a. experiência popular ... cm sua expressão ma í.s

simples, procedem do engenho dos anónimos mais dotados de imag,~

nação? Ou são sImbolos criados para exercer uma ôete.cmí nada t n

fluência com seus feitos, virtudes, defeitos? .. Um sábio etnó­

logo - responde Mon he.qu t; - diria que são de raça ariana. e Pl:J!:

eoncem ii grande f am'l j La dos povos indo-germâ.nlcos. Contentar-me­

-e1 em a.firma.r que nasceram na Pérsia ... ,,2

Cooper- apon t a também essa origem o.r í.e n t.a L e diz que teriam

chegado à Grécia, depois das conquistas de Alexandre, o Grande,

aparecendo na Buropa Oci.dental no período pós-renascentista.]

.Jesna Ldo completa que os mi t.ó Loço s parecem não se se t í s

z.e r- com as explicações sobre a origem desses contos, Lns í s tLn­

do em levantar sempre novas suposições, o que gera, no seu di­

zer, "uma grande confusão": "rjr í mm , MI'. Andrés J,efevre e mui­

tos ingleses opt.erem pela pat r í a ariana; Monsieur Hyc i.n t.he nus

san, por uma pátria mista; Beufly e Monsiellr Cosquin, pela pá­

tria .índ í ane : Monsieur Andr-ew Lang, o Santo TomEis da Mitologia

Popular, resumía o debate dec Lerando que nada sabia ... " Cita

ainda Max Mliller: "os contos são as deri.vaçÕes modornas da mi­

tologia e, para. estudá-los cientificamente, é necessário, antes

de tudo, referir cada cont.o moderno à antiga lenda que o onge~

drou e cada lenda ao mito do qual. procede". 4

sor í ano informa que, a partir de 1685, esses "contos de

fadas" en t.rarem em moda, na França. E eram de dois t.i,pos: os
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érudltos, compostos por damas da grande socl~dctu~, que multipl~

cavQm as "peripécias feéricas", e os autenticamente populares.

Os contos de r'er-r aur.t (o primeiro a registrá-los por escr.:!:.

tol sao desse segundo t.ipo.5 Seu trabalho é o de um adaptador,

que fez uma elaboração erudita dos contos de via oral, numa ep'::?

oa de turbulência social, após a "Fronde", "movimento popular

contra o governo absolutista no reinado de Luís XIV, cuja r e-:

pressao deixou marcas de terror na França", como afirma Cademar

tori. 6

Apes a r do grande desprezo que ô.t a í em sentir pelo povo, ele

acabou por reconstituir a arte popular de mano í.r a bastante fiel)

Suas adaptaçÕes tinham um objetivo pedagógico, sendo dedi­

cadas às crianças.

Nesse momento, como mostra sor í.ano , surge na sociedade fraI!:

cesa, uma nova concepção de infância, considerando a criança cQ

mo um adulto em potencial, que só atingirá a maturidade, depois

de um longo processo. 8 Arles apresenta um tratado de 1646, que

Ilustra bem ossa posição: "Só atempo podo curar o homem da in­

fância e da juventude, idades da imperfeição sob todos os aspe..s;

tos".9

Apoiando-se nessas idéias, Pe r r au Lt; teria identificado a

mentalidade popular à Infantil, ambas pouco desenvolvidas (uma

devido ii condição social; e outra, ii idade), podendo ser consi­

derado como um dos criadores da Lj.t.a r.at.ura infantil.

Sariano afirma que essa literatura, na realidade, jâ exis­

tia, sob a forma de textos eruditos (como os dos jesuítas) e dos

"contes d' aver-t iseamantsv, orais e populares. De manc Lra geral,

porém, os contos populares eram destinados aos adultos e só à

época de Perrault foram aproveitados para as crianças. io

Mais de cem anos depois (1812), aparecem na Alemanha as

adaptações dos "contos de fadas", feitas pelos -irmãos Grimm,

folcloristas que Se preocuparam em fixar as narrativas orais e

populares de sua terra.

zilberman afirma a respeito: "Adaptados pelos Irmãos Grimm,

os 'Marchen' sofrem ainda urna mudança de função: t.r ansml t em va­

lores burgueses do tipo ético e r e Lj.q.Loao o conformam o jovem a

um certo papel soc í.at . Por outro lado, é mant.Ldo o elemento ma­

cavt ttiosc enquanto f at.or cone t.Lrut rvo da fábula narrativa, uma

vez que sem ele inexiste o conto de fadas".ll

11 par c Lr dessas duas adaptações, os "contos de fadas" se
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difundiram e passaram a ser fonte de .í nt.er'p.re t.açôe s diversas.

A sua leitura mais conhecida é a psicanalítica, que enfati­

za ao máximo a importância de seu significado.

Meves, por exemplo, afirma: "Quando los psicoanallstas, es

t.í muLados por las obae rvac t ones de Freud, oomenaa.ron a raccr que

sua pacientes Les narrasen sus euenos con e L ob j eko , en un pri­

meI' momento, de deseubrir por ese procedimiento las causas de

los traumas an.lm.Lcos , cons t.at.aron que el mundo de los sueros de]

ser humano se a s erne j a en medida a somor-os a 0.1 mundo de los c ue n-'

tos populares". 12

b~ aconselha esses contos à criança que se encontra n~ cha­

mada "fase do mito": el cuent;o se acomoda a los ninas pe­

quenos de una forma muy específica pues t o que no haoe só lo una

narración acerca de acontecimientos externos, sino que se sumer

ge en el mundo interior del alma ... El nino actual se sitúa, en

t.ro los cinco y los acho anos, ante una t r ans Lo í.ôn decisiva e n

eL curso de su desarrollo: e I elemento LmaqLne tí.vo , fantasioso

o emergente de la profundidad de su mundo interior ha de ser

paulatinamente reconocido e n cuanto tal para que pueda lograrse

la inserción en la z-ee Lí.dadv, 13

Fromm enfatiza também a ligação entre os sonhos e os eon­

tos: "Os sonhos do homem antigo e do moderno estão na mesma 11n

gua que os mitos cujos autores viveram na aurora da história ...

É uma língua com uma qr-erná t ã.ca e sintaxe próprias, por assim di
ae r , e cujo conhecimento é t.mpr-e ecLnd.Ive.l para se poder ent.en­

der o significado dos mí.t-os , dos contos de f adaa e dos sonhos.,,14

Bettelheim, por sua vez, propoe:" no ccnjunto da "Lí t.e

ratura infantil' - com raras exceçoes - nada é tao enriquecedor

e satisfatório para a criança, como para os adultos, do que o

conto de fadas folelórico [ ... que] transmite importantes mens~

gens à mente consciente, à pré-consciente, e à inconsciente, em

qualquer nível que esteja funcionando no momento [ ... Ele] é te

rapêutico, porque o paciente encontra sua "p.rópr-La ' solução c t r a

vés da contemplação do que a história parece implicar acerca de

seus oon f Lt tos internos ... '", 15

Não foram poucos, no entanto, os que criticaram essas teo-

rias.

Darnton, por exemplo, diz: "Be trte Lhe Lm lê [ ... J os contos

como se nao tivessem história alguma. Aborda-os, por assim di­

zer, horizontaU.zados, como pacientes num diva, numa oon t cmpor-a
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neidade atemporal. Não questiona suas origens nem se preocupa

com outros significados que possam ter tido em outros contextos,

porque sabe como a alma funciona e como sempre funcionou. Na Vê~

dade, no entanto, os contos populares são documentos hü;ti6riço~.

Surgiram ao longo de muitos séculos e sofreram diferêntes cran$

formações, em diferentes tradições culturais. Longe àê

rem as imutáveis operações do ser interno do homem, sugerem qUê
~. l' d d d ,,16as proprlas menta l a es mu aram.

A crítica marxista questiona não apenas a interpretação

psicanalítica, mas a própria validade dos "contos de fadas".

Cerda afirma:" ia duda que surge, es si estos cuentos

reflejan el sentimiento pop~lar, con todas las connotaciones

clasistas que implica el concepto 'popular' ... Lo que inicial­

mente fue una expresíon de la dinámica social de los pueblos, se

convertió con el tiempo y en el contexto de la cultura dominan­

te, en fórmulas moralizantes repetidas hasta la saciedad, donde

la ideología de los amos, de los esclavistas, de los senores feu

dales y de la nobreza, fue el factor descollante de los person~

jes, temas y escenários donde se desarrollan estos cuentos. Todo

ello nos obliga a preguntarnos si aquello que usualmente llama­

mos 'folklore' responde históricamente a la consciencia y aI es

píritu de los pueblos".17

Nenhum desses estudos abarca, no entanto, creio eu, alguns

pontos centrais da questão. Ou seja: inexi6tem pe6qui6a6 6ob~e

COMO e66a6 na~~ativa6 6~O ap~e6entada6 a6 c~iança6, hoje, a6 ca

~acte~16tica6 da6 6uce66iva6 t~aduç~e6 e adaptaç~e6, o 6eu g~au

de a6a6tamento d06 o~iginai6 Cl~66ic06, a6peculia~idade6 da6
ediç~ e6 .

Sem essa análise, acredito ser inútil toda a polêmica em

torno do assunto.

Na tentativa de esclarecer esses itens, escolhi para a mi­

nha pesquisa o conto Chapeuzinho Ve~melho, o mais difundido den

tre os vários contos adaptados por Perrault e pe Ios Irmãos Grimm.

As causas dessa popularidade são muito discutidas, ~~s acre

dita-se ser o erotismo que o caracteriza (marcante já nas ver­

sões populares) um dos maiores fatores dessa verdadeira "fasci­

nação" exercida pela narrativa nos adultos e nas crianças.

Na escolha dos textos para estudo, foi aproveitado o maior

número possível de edições: trinta e três versoes (de a 1953 a

1985), que contam a história, respeit~ndo em linhas gerais seus
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momentos de organização. Tais textos, com poucas exceçõe~, não

pretendem reescrever o conto (não alteram s í qní.f f.car.i.varsont.s, sua

estrutura); mesmo os que têm um propósito mais ou menos defini­

do de modificação de alguns dados mantêm as vár.tas etapas da

narrativa, existentes nos or jq ínaís de Pe r r au Lt; ou de crimm.

A ma.í.or-La nao apon t.n .í.nd Lcaçào de origem, mas uma simples

La í.cure indica que a preferência geral é pelo final (feliz) de

crí mm: a maior parte, no enten to , dos que se referem ao autor

orLcí.ne L, d Lz-eae ligada a Perrault. 18

Não foram incluídas no estudo as paródias ou r-eeacr í.t.uras

do conto, que alteram substancialmente sua e st.rct.ur a . com ob je­

tivos e resultados diversos.

Quanto ao "corpus" específico do trabalho, bu s que.L fazer

uma anâ Lí.s e os t.Lj Ls t Loa das trinta e três versões em língua pOE

t.uqoese , ou seja, detectar elementos LtnqúLs t.ícoe expressivos

(ou, ao contrário, que resultaram em clichês), a fim de se per­

ceber a ideologia subjacente ct essas estruturas.

O primeiro passo para a análise foi a ô í visao dos originais

em quatro grandes partes da nar re t í.va : "Exposição", "Complica­

ção", "Clímax" e "Desenlace", Foi apontada, também "A volta de

Chapeuzinho Vermelho ã casa da avó", constante apenas no texto

alemão.

Em cada um dos momentos do conto, antes da anâ 1.ise compar,~

tiva das várias informaçõe:"" foi fei.ta uma breve J:evisRo biblio

gráfica das interpretações d.iveJ:sas do trecho em questão, ano­

tando-se áreas e cn foque s varLedos (an t ropo l.ôqioos, , psicanalis­

tas, ético-relig.tosos, etc.) ,19

Para a a.nálise propriamente dita, foram isolados itens dos

dois o r í.ç Lnaí.s , de modo que todas as informações fossem leva.nta

da.s.

Foram observadas as alterações sofridas em relação aos mo­

delos de Pe r r'a u Lt. e de Gr-ímn e as suas marcas j í.nqlíLs r.í ces s í q­

nificativa.s (expressivas ou nao)

Depois dessa análise, f or-em levantadas e comentadas as an­

formações novas acre s cont.adas aos originais, alterando-lhes aubs

tancialmente o significado.

No final de cada item, foi feito um apanhildo dar; informa-

ÇOE'S que se mantiveram e das alterações mais relevantes E', no

final de c ada momento, a s í.s t.erna tt ae.çào de s s as observações.

A anâ j t se do texto se fez. ocompanhé r de uma anáj í s o dos as
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tre-

pectos gráficos das referidas versoes.

A exaustiva pe squ í s a levou-me a uma ãrnporc.ance conc t usêo:

~)!I nome do conto .t'ladJ.ci.ollaf. (crilll poucrc6 e x.c eco e:s , nrtc há nv,,­

<Ia" \!(>'l.40V1i {(Iii<1.r:i1tel1ç(io de ltev"cJtltu.!uJ. da4 naJtJt<1.Céva4"'padJta.o) ,

o 6ChQ,Cew-.~ v a chiaHça a!l![CIl!~.do!' da'" adc[pX:aÇõe-4 p1li..mitJ.vct,\.

A meu ver, o problema, pois, se transfere: não se trata,

simplesmente, de se pos í.o í.ona r a favor ou contra o dito "conto

de f<ldas" e de se tentar desvendar seus possíveis significados.

Tratando-se de Lí.t.er e t u r a , é necessário, acbre tudo , refletir a

respeito dos dados eLt.orados , sua forma de expressão e suas po.§:

sIveis causas e conseqUências.

Nota-se, na maLor La das versões, além da onu.s s ao de

chos significati:vos, o acréscimo de outros, não encontrados em

Perrault e em Grimm. Em vários textos, cortam-se elementos im­

por-tentes da )'j((~'wç,Zio, em favor de r:ie"ol,éçàe.,s irrelevantes.

Suprimem-se informações, talvez porque determinadas cenas

poderiam ser

"imprópr:i.as"

consideradas "vío Len t as"
. 20para as c riançes .

ou "fortes" e, portanto,

Os acréscimos ao conto apresentam, na maior:i.a das vezes,

características bem de fLn Lde s .

A sua grande marca fi a pi!.(!lciti.c1ack: adee rí.aa-ue a vida de

Chapeu aLnho (vive ont.re t tda em "passeios dí.ve r t í.dosv, em que se

envolvem "bichinhos", flores e muita alegria), e h,::;' um oons t.an­

te apelo ao "an r antí.J" (fes t.a de antvc r s âr-Lo , "coelhinhos" ami­

gos, "cestinhas" cheias de guloseimas va r f.ad I s st.me.s , etc), A for

ma cummut.tva aparece insistentemente, numa tentativa de se pa.§:

se r a re t.í.v Lô ade , mas o resultado é a redução do mundo da cr í.en-

ça.

Força-se uma simplicidade, que, segundo Cunha, é artifici­

al: "A puer.i.lidade [ ... j do ponto de vista jjnqú Lst í co , é fruto

de um engano. Podemos dizer que há dois t í.po s de domínio da 11n

qua , por parte do sujeito falante: o ativo e o passivo ... O au­

tor que usa a pueri Lí de do , pensando só assim ser entendido pela

infância, esquece-se de que ela pode não usar determinadas cons
~~ ~ j"' , - 21truçoes, mas e per:el.tamente capaz de compreende-las".

O tom mo.ru lí.zedo r , presente em um grande numero de versões,

é, ainda segundo Cunha, "outra faceta dessa puerilidade: o au­

tor acha a criança incapaz de cbeg<lr a conclusões, de ter posi­

ções, de perceber os 'arranjos' da t.rama para J.evá-la a criar

um oompor-t.amon t;c e dá-lhe a 'aula' escrita e acabada".22

- 32 -



A moral. expressa nos textos estudados nao está mals sob a

forma de um "lembrete", fora da h í.s t.ô r í.a , como em Perrault, ou

de uma "promessa", no final do conto, como em Grimm, mas encon­

tra-se ao longo da narrativa, ora de forma explIcita, ora de ma

. til b Lí.mí 23 (' . ,. R b "Ai - dne a r a sur e 3D .n.nu.nar . .orno a .a rma asem erg, _raves o

narrador o adulto se transforma em educador onipresente e onis­

ciente".24

Na t.ent.at.í.va de se passar maior emoçao (as cenas e ao várias

vezes exageradas - trágicas ou excessivamente felizes) usam-se

recursos afetivo-apelatlvos, com uma adjetivação abundantr e mui.

tos clichês de linguagem. Chega-se facilmente ao melodrama ou ii

total banalidade.

Quebra-se constantemente o "princIpio" da indefinição, cn­

r ac t e rLs t.ã co dos contos de fadas, detalhando-se fatos e serreI>

monuos , A sugestão cede lugar à explicitação de pormenores, que,

além do mais, retardam desnecessariamente a eçêo.

O perfil psicológ:ico de algumas personagens também é modí>

ficado: o lobo, por exemplo, é comumente descrito como "guloso"

(outro apelo ao "infantil"), "malandro" e "galanteador". Alte­

ram-se funções previamente estabelecidas nos contos tradicio­

nais, sem, contudo, assegurar-lhes uma renovação ou atualização

significativas.

Esses dndos levam à constatação de que tais tExtos, na maio

rí a das vezes didáticos, pueris e previsíveis, nao podem ser

considerados como obras literárias. 25

Seriam elos, pois, "adequados" à criança?

cunha sugere uma resposta a essa pergunta: "Cada vez mais

se fortalece nossa suspe Lt.a de que não há como estabelecer cri­

térios para definir o que tocará (e como) a infância. Por isso

mesmo, o critério estético (que inclui o valor da visão do mun­

do) é o único a nosso ver pertinente, na se Leçâo , para qualquer

fim, da obra de arte, para crianças também". 26

Percebe-se dessa maneira que o problema nao e o grau de

aras t cmen to das versões estudadas em relação aos or-Lq LneLs , mas

da

cspelo critério

tendenciosas

o fato de elas (na sue meLo r La) neo se guiarem

tético, sendo antes reproduções mal feitas e

h Ls t.ó.rí.a t cact t c í cnaj.

Parece haver por part.e do adulto um des conhecí.mentc dos te~

tos primitivos (o conto, ao que tudo indica, é narrado de memó­

ria, mas as alterações - mesmo inconscientes são i.deológicas),
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um de s oornpr-om.í es o com a arte (a n IveL de palavra e de imagem) e

as vezes uma ignorância da própria norma culta: cometem-se des­

vios freqüentemente f.nadequadoa ao contexto.

Corno diz Cunha, "muitos livros (infantis) s ao escritos por

educadores e não artistas,,27, mas, aquí, duvida-se, inclusive,

de que sejam "educadoras" 01'< "criadores" de determinados textos.

É importante lembrar a responsabilidade das editoras na

produção de obras tão pobres. Observa-se que a proliferação de

versões impressas se deu a partir da década de 70, quando se for

montou a discussão em torno de um estatuto da lit.eratura infan­

til e de uma nova postura diante da infância. Ora, tais discus­

sões tornaram o livro para criança não só um ob j e to de estudo,

mas um produto de consumo garantido: editoras perceberam que

teratura infantil. passava a ser um bom negócio.

Para a veneta fácil, investem mais nos aspectos gráficos do

que no texto: para este, serve qualquer adaptador, sem nome ou

com apelido, ou ainda sem sobrenome. Mas na prôp.rí.a produção

gráfica os enganos são enormes: o Lnve s t í.rnent;o não se dá na ar­

te do desenho, na concepção e no traço do artista (por isso mes

mo, ele também não é nomeado): investe-se na c.o v, elemento mais

superficial da arte, e mais apelativo para o comprador.

A conseqüência desse desrespeito à criança, público espe­

cial de tais obras, é lamentável. Como afirma He Ld , " a criança,

por muitas vezes, torna-se aqui.1.o que fazemos dela, evolui em

função do a Lí merib o que lhe propomos. Seguramente, o adulto que

[a"1 despreza e 1 ... 1 faz dela imagem simpl.ista, torna-la-á

tal como a vê Ora, tratar assim a criança como subdosenvoLvf

da é atitude perfeitamente Lncompe t Ive I. com a reivindicação da

Lf.t.e r a t.ur e i.nfantil de estatuto de literatura auténtãce em igual

dd d , - _ ,, 28da e e oon r.ç oe s .

Finalizando, poderia afirmar que essas características en­

contradas na grande maioria das trinta e três versões de Chapi!-!:!:

Z{,nllO V01.lne.f.ho estudadas não devem ser consideradas como esp",ci

ficas das traduções e adaptações dos "cont.oe de fadas", Presen­

tes em tantos textos "Líte r àr í.os" infantis, elas nada mais rev."':.

lam que o desrespeito e a redução de que é vItima a criança, em

grande parte da produção cultural a ela endereçada.
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